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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este trabalho demonstrou a 
importância da Contabilidade Ambiental como 
instrumento para o desenvolvimento de um 
sistema de Gestão Ambiental eficaz e de resultado, 
mostrando que esse pilar da Responsabilidade 
Social Empresarial é fundamental para as 
sociedades empresariais quanto à necessidade 
de preservação ambiental. Apresenta-se 
a relação entre ativo e passivo ambiental, 
mostrando as suas peculiaridades no para o 
aprimoramento da Contabilidade Ambiental. 
Assim, para que fosse possível chegar a esse 
objetivo fez-se necessário analisar os relatórios 
e demonstrativos financeiros da empresa Natura 
S/A que tem um desempenho significativo no 
setor empresarial brasileiro. Empresa essa que 
foi escolhida devida ter uma imagem de atuação 
ética, de forma sustentável e socialmente 
responsável e que tem desenvolvidos grandes 
projetos e ações no setor ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade ambiental, 
responsabilidade socioambiental, ativo e passivo.

ENVIRONMENTAL ACCOUNTING 
AS AN IMPORTANT TOOL FOR 

ENVIRONMENTAL MANAGEMENT
ABSTRACT: This work demonstrated the 
importance of Environmental Accounting as an 
instrument for the development of an effective 
and resultable Environmental Management 
system, showing that this pillar of Corporate 
Social Responsibility is fundamental for business 
societies regarding the need for environmental 
preservation. The relationship between 
environmental assets and liabilities is presented, 
showing their peculiarities in the improvement 
of Environmental Accounting. Thus, in order to 
achieve this goal, it was necessary to analyze the 
reports and financial statements of the company 
Natura S / A, which has a significant performance 
in the Brazilian business sector. This company 
was chosen due to its image of acting ethically, 
in a sustainable and socially responsible manner 
and which has developed large projects and 
actions in the environmental sector.
KEYWORDS: Environmental accounting, socio-
environmental responsibility, assets and liabilities.

1 | 	INTRODUÇÃO
O setor empresarial tem estado atento 

ao relacionamento que seus clientes, tanto 
interno como externo, têm desenvolvido durante 
as últimas décadas, com um senso cada 
vez mais crítico, impulsionado pelas mídias 
sociais e alimentado pela incrível velocidade 
que a internet ocasiona, uma gestão ética 
e sustentável tem sido cobrada com mais 
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frequência. Neste contexto, a relação que as empresas têm com o Meio Ambiente tem 
alcançado notoriedade, por atitudes positiva e negativas.

Estando em foco o meio ambiente, surge a importância de mensurar os dados para 
dar suporte a gestão ambiental da empresa, dentre as diversas ferramentas a contabilidade 
também se expandiu para atender a necessidade do mercado, deste modo desenvolvendo 
a contabilidade ambiental. Este instrumento possibilitou o planejamento, minimizando os 
riscos e atendendo as exigências do mercado.

O presente trabalho tratará sobre a Contabilidade Ambiental seus conceitos e 
aplicabilidade, em específico será analisado as informações da empresa Natura S.A. 
visando demonstrar a sua importância na identificação e evidenciação de ativos e passivos 
ambientais e como poderá ser utilizada com instrumento indispensável na Gestão Ambiental. 

Em sentido mais restrito, porém não menos importante, irá identificar as medidas 
adotadas pela Gestão Ambiental da empresa que resultaram em reduções de custos 
ambientais e criação de ativos ambientais. Verificando a existência de uma política de 
redução de custos de utilização de materiais primas.

Usando como escopo a Empresa Natura S.A., será possível vivenciar de forma 
prática as análises através dos registros ambientais na contabilidade da empresa e, assim, 
demonstrar a contribuição das informações contábeis para a gestão ambiental, mostrando 
que a contabilidade moderna vai além de números e estatísticas.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 Gestão Ambiental
Cada vez mais a questão ambiental vem ganhando espaço relevante para os diretores 

das organizações. Em virtude da conscientização crescente dos atuais consumidores e 
a disseminação da educação ambiental nas escolas permitem antever que a exigência 
futura que farão os futuros consumidores em relação à preservação do meio ambiente 
e a qualidade de vida deverá intensificar-se. Dentro destes aspectos, encontra a Gestão 
Ambiental.

A Gestão Ambiental vem a ser todo o delineamento ambiental que a empresa 
necessita para evitar ou reduzir os impactos ambientais provenientes das suas atividades 
sejam a nível interno ou externo.

De acordo com Valle (2004, pág. 69) a “Gestão Ambiental consiste em um conjunto 
de medidas e procedimentos bem definidos que, se adequadamente aplicados, permitem 
reduzir e controlar os impactos introduzidos por um empreendimento sobre o meio 
ambiente”.

Guerra e Cunha definem Gestão Ambiental como todo o processo de utilização dos 
recursos ambientais necessários à satisfação humana. Para estes autores (2006, pág. 332) 
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“Gestão Ambiental refere-se aos meios de se alocar, consumir e conservar os recursos 
naturais, tais como o ar e a água, a fim de atender as necessidades humanas”. 

A interdependência e inter-relação entre a Gestão Ambiental e as demais áreas 
organizacionais são fundamentais na implantação da política ambiental da empresa. Além 
disso, possibilita a de criação e implantação de tecnologias ambientais. 

Conforme Schenini (2005, pág. 144) “A Gestão Ambiental afeta toda a empresa e 
cria tecnologias gerenciais e operacionais limpas, ou ecologicamente adequadas”. Dada a 
importância da Gestão Ambiental para as organizações, este autor acrescenta que como as 
demais áreas da organização, a administração financeira também é afetada por sistemas 
de gestão ambiental, seja em seus investimentos, na obtenção de recursos financeiros, na 
alavancagem de capital ou na gerência de seus custos, despesas e receitas.

Cada vez mais as organizações estão sendo cobradas por adoção de políticas e 
programas que evitam ou minimizam as agressões ao meio ambiente possibilitando o 
desenvolvimento sustentado. 

Andrade, Tachizawa e Carvalho (2002, pág. 34) mencionam que: 

A prioridade na organização é reconhecer a gestão do ambiente como 
uma das principais prioridades na organização e como fator determinante 
do desenvolvimento sustentável; estabelecer políticas, programas e 
procedimentos para conduzir as atividades de modo ambientalmente seguro. 

Assim, a incorporação de políticas ambientais pela organização não é uma mera 
adequação ao desenvolvimento sustentado, mas também uma ferramenta estratégica para 
a organização.

Com base em Donaire (1999, pág. 50-51) as organizações deverão de maneira 
rígida incorporar valores de gestão ambiental, tais como reciclagem, auditoria e política 
ambiental no seu cotidiano produtivo, bem como experiência que permite constatar 
resultados econômicos e estratégicos do engajamento da organização na causa ambiental.

2.2	 Contabilidade Ambiental
Com o surgimento da preocupação com a área ambiental no setor empresarial, 

todas as áreas das organizações introduziram considerações e variáveis pertinentes a 
questão, nunca ficou tão em voga esse assunto e Responsabilidade Social Empresarial 
(RSE) envolvendo o meio ambiente, que tem como um dos tripés a Responsabilidade 
Ambiental, Dias (2011, pág. 190) traz esse panorama ao referir que:

A responsabilidade ambiental está contida dentro da Responsabilidade Social 
Empresarial, e deve ser entendida como parte integrante desta, nunca de 
forma isolada. Quando se discuti responsabilidade ambiental, esta deve ser 
entendida como o conjunto de ações realizadas além das exigências legais, 
ou daquelas que estão inseridas num contexto de eficiência profissional ou 
de área de atuação.
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A luz vermelha se acendeu com os frequentes acidentes ecológicos, insensatez no 
descarte de resíduos e utilização desregrada das matérias primas extraída da natureza.

Com o foco da Responsabilidade Ambiental estabelecido surge assim a Gestão 
Ambiental, trazendo seu escopo e suas estratégias no setor ambiental para a empresa. 
Neto, Campos e Shigunov (2009, pág. 17) destacam o conceito como sendo:

Conjunto de atividades da função gerencial que determinam a política 
ambiental, os objetivos, as responsabilidades e colocam em prática por 
intermédio do sistema ambiental, do planejamento ambiental, do controle 
ambiental e da melhoria do gerenciamento ambiental. Dessa forma, a gestão 
ambiental é o gerenciamento eficaz do relacionamento entre a organização e 
o meio ambiente.

Neste mundo corporativo onde as informações e métodos se disseminam facilmente, 
o ramo da contabilidade não poderia ficar de fora, por sua vez observamos este tipo de 
gestão se introduzindo na Contabilidade, surgindo assim a contabilidade Ambiental ou 
Contabilidade Socioambiental prestigiada por alguns autores. 

Assim, não foi diferente o que aconteceu com a Contabilidade. Sabe-se que a 
questão ambiental não é somente uma preocupação da sociedade civil, mas também das 
empresas, haja vista que elas consomem recursos ambientais, diariamente, necessitando 
que essas informações sejam registradas em sua contabilidade.

Alguns autores mostram o viés da Contabilidade ambiental, como sendo uma ala da 
contabilidade tradicional, como afirma Ribeiro (apud Faria 2012, pág. 103) ao mencionar:

Contabilidade ambiental não é uma nova ciência, mas sim uma ramificação 
da contabilidade tradicional tendo como objetivo identificar mensurar e 
esclarecer os eventos e transações econômico-financeiros que estejam 
associados à proteção, à prevenção e à recuperação, ambiental ocorridos 
em um determinado período visando à evidenciação da situação patrimonial 
de uma entidade.

Autores como Carvalho (2012, pág. 111) define que Contabilidade Ambiental “como 
o destaque dado pela ciência aos registros e evidenciações da entidade referente aos fatos 
relacionados com o meio ambiente”, mostrando dessa forma a ênfase no registro. Em outra 
vertente Costa (2012, pág. 29) destaca que a Contabilidade Ambiental “é a contabilização 
dos benefícios e prejuízos que o desenvolvimento de produto ou serviço, pode trazer ao 
meio ambiente”. Os conceitos apesar de variados, mostram uma bifurcação trazendo a 
necessidade de registros dos fatos ambientais com efeitos contábeis. Não bem distante, 
Faria (2012, pág. 104), destaca a sua visão de contabilidade Socioambiental dizendo: 
“apresenta-se como um dos instrumentos de cumprir o papel de trazer a transparência às 
atividades de impacto socioambiental das organizações e de melhorar sua imagem perante 
a sociedade”.

Subtrai-se destes conceitos que a Contabilidade ambiental é a ciência que estuda, 
controla e registra o patrimônio ambiental das entidades, isto é, o conjunto de bens, 
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direitos e obrigações decorrentes das ações ambientais, como também no seu resultado 
econômico.

Com tudo o que já foi exposto, observa-se que o objetivo da contabilidade ambiental 
apresenta a importância de proteger o meio ambiente e com o registro de informações para 
que se possam projetar as ações que evitem a degradação do ecossistema que a empresa 
possui ou tem envolvido em seu processo produtivo, neste sentido Ribeiro (2006, pág. 45) 
expõe que:

Podemos definir como objetivo da contabilidade ambiental: identificar, 
mensurar e esclarecer os eventos e transações econômico-financeiros que 
estejam relacionados com a proteção, preservação e recuperação ambiental 
ocorridos em um determinado período, visando a evidenciação da situação 
patrimonial de uma entidade.

Outro ponto de sustentação na contabilidade ambiental através dos registros que são 
realizados, podemos aprofundando ainda mais o entendimento desse objetivo esmiuçando-
as através das finalidades, Albuquerque (2009, pág. 117) destaca as finalidades da 
contabilidade ambiental tais como: medição de danos ambientais; estimação do impacto 
das ações de sustentabilidade ambientais sobre a rentabilidade do negócio; observância 
da legislação e redução de multas e encargos ambientais, identificação de métodos e 
procedimentos de controle ambientais; e geração de informações para planejamento e 
tomada de decisões.

Corroborando para essa finalidade, Paiva (2003, pág. 17), declara que os instrumentos 
de registro da contabilidade ambiental têm a finalidade de auxiliar na elaboração do 
planejamento estratégico, servi de referência no gerenciamento das atividades alvo e 
fornecer informações para prestação de contas das atividades ambientais.

É possível ver que a contabilidade ambiental, através de seus registros em relatórios, 
demonstrativos e balanços, oferece um equilíbrio para que assim possa ser possível prever 
as ações a ser tomadas, reduzindo a níveis aceitáveis os danos causados ao ecossistema, 
que seja de posse da empresa, e manter em nível zero aos ecossistemas não pertencente 
a organização. E saber que é esse o lucro maior, não prejudicar o meio ambiente evitando 
assim encargos com atitudes danosas ao ambiente e ao patrimônio da entidade.

2.2.1	 Ativo Ambiental

O ativo ambiental traz características peculiares a esta ramificação da contabilidade 
ambiental, pois além de trazer a parte positiva da situação patrimonial, representada 
pelos bens, explicita a sua nomenclatura ambiental, sendo os recursos usados através 
de aquisições, aplicações ou gastos. Ribeiro (2006, pág. 63) relata que “o ativo ambiental 
pode ser entendido como os gastos ambientais capitalizados e amortizados durante o 
período corrente e os futuros, porque satisfazem os critérios para reconhecimento como 
ativos”. De uma foram mais clara Costa (2012, pág. 54) descreve com relação ao termo 
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que “ativos ambientais são os bens adquiridos pela companhia que têm como finalidade 
controle, preservação e recuperação do meio ambiente”.

O autor Barbieri (2011, pág. 226) confirma essa linha de raciocínio e ainda apresenta 
exemplos com relação a sua aplicabilidade de que “os ativos ambientais representam as 
aplicações de recurso em atividades relacionadas com qualquer abordagem de gestão 
ambiental: controle da poluição, prevenção da poluição e tratamento estratégico das 
questões ambientais”, Costa (2012, pág. 55) também destaca o rol de enquadramento do 
ativo ambiental e delineia que “são considerados Ativos Ambientais todos os bens e direitos 
destinados ou provenientes da atividade de gerenciamento ambiental, podendo estar na 
forma de capital circulante ou capital fixo”.

Vislumbra que o ativo ambiental compõe bens e direitos relacionados a questões 
ambientais para controle, prevenção e recuperação e até mesmo o desenvolvimento da 
comunidade. Isso mostra o dinamismo deste componente da contabilidade ambiental, 
mostrando que é uma peça indispensável para a gestão planejada de uma empresa.

2.2.2	 Passivo Ambiental

Antes de adentrarmos na análise dos relatórios e demonstrativos contábeis da 
Empresa Natura, especificamente aos indicadores ambientais, faz-se necessário explanar 
sobre este componente da contabilidade ambiental. Para o meio empresarial, o passivo 
ambiental tem conotação negativa, por ele ser uma obrigação da empresa para com 
terceiros, geralmente associados a degradação ambiental, desta iniciaremos esse assunto 
com o com a declaração de Paiva (2003, pág. 34), ao mencionar sobre o surgimento do 
passivo ambiental que foi “em decorrência a proteção e manutenção do meio ambiente 
multas e penalidades por infrações legais, ressarcimento a terceiros por danos provocados”. 
IBRACON – NPA 11 completa esse raciocínio ao opinar que “pode ser conceituado como 
toda agressão que se praticou/pratica contra o meio ambiente e consiste no valor de 
investimento necessários para reabilitá-lo, bem como multas e indenizações em potencial. ”  

Mas apesar dessa visão contraproducente por parte de pessoas que não são 
da área, com relação ao passivo ambiental, ele vai além de atos negativos, e segundo 
Carvalho (2012, pág.132), “também decorre de atitudes positivas da empresa no sentido 
de representarem obrigações decorrentes de ações na área de recuperação, reparação 
ou gestão ambiental”. Desta forma chegamos ao conceito apresentado por Kraemer (apud 
Corréa, 2013, pág. 43), que diz:

Passivo ambiental representa toda e qualquer obrigação de curto e longos 
prazos, destinados única e exclusivamente a promover investimentos em 
prol de ações relacionadas a extinção ou amenização dos danos causados 
ao meio ambiente, inclusive percentual de lucro do exercício, com destino 
compulsório, direcionado a investimentos na área ambiental.
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Então o passivo ambiental, não só contempla os custos causados pela deterioração 
ambiental, mas também nas imissões realizadas em prol da gestão ambiental, Carvalho 
(2012, pág. 132) mostra isso em seu conceito sobre o objeto deste ponto, e vai além ao 
destacar a questão temporal, que não pode ser esquecida, ele diz:

Por passivo ambiental entendem-se as obrigações da entidade decorrentes de 
danos causados ao meio ambiente, de infrações ambientais ou empréstimos 
a serem aplicados na área ambiental, que tenham ocorrido no passado ou 
estejam ocorrendo no presente e que delas decorram entrega futura ou 
presente de ativos bem como a prestação de serviços.

Corroborando as núncias expostas, é admissível a importância dada ao passivo 
ambiental, dentro da contabilidade ambiental, sendo que é através de elemento, que se 
pode planejar as situações que fogem do controle do gestor, como os agravos acarretados 
ao meio ambiente, que possivelmente gerara obrigações legais.

3 | 	METODOLOGIA
Tendo como partida o esboço da Gestão Ambiental e as contribuições da 

Contabilidade Ambiental para a mesma. Analisar-se-á no ‘Relatório Anual 2015-Caderno de 
Indicadores da Natura’ e ‘Demonstrações Financeiras de 2015’ as informações específicas 
relacionadas a Contabilidade Ambiental e Gestão Ambiental, desta forma utilizar-se-á da 
pesquisa descritiva para análise dos dados, neste sendo que Cervo, Bervian e Da Silva 
(2007 p. 65) destacam que as características da pesquisa descritiva observam, registram, 
analisam e correlacionam fatos ou fenômenos sem manipulá-los. Procura descobrir, com a 
maior precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão 
com outros, sua natureza e suas características”. 

A partir desse pressuposto foi feito um esboço através de uma análise bibliográfica 
também conhecida como pesquisa documental, para que possa conceituar sobre o tema 
e os conceitos adjacentes ao mesmo. Koche (2015, p. 122) menciona que a pesquisa 
bibliográfica “é a que se desenvolve tentando explicar um problema, utilizando o 
conhecimento disponível a partir das teorias publicadas em livros ou obras congêneres. ”

Sendo definido a análise e o tipo de pesquisa, optou-se pela abordagem qualitativa, 
tendo em vista que será realizado ponderado o Relatório Socioambiental 2015 – Caderno 
de Indicadores e o Demonstrações Financeiras da Natura 2015 onde se busca evidenciar 
a contabilidade ambiental dentro da gestão ambiental praticada pela Natura S.A. Desta 
forma, sobre a abordagem adotada podemos dizer, segundo afirma Gerhardt e Silveira 
(2009, pág. 31) que a “pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade 
numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização, etc.”.

Tendo traçado os caminhos a ser seguido nesta pesquisa, passamos agora a 
conhecer a empresa e observar os documentos já mencionados neste trabalho científico, e 
assim poder trazer os resultados propostos.
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4 | 	ANÁLISE DOS DADOS
Os dados analisados, como já descrito na metodologia, foram retirados das 

Demonstrações Financeiras 2015 e do Caderno de Indicadores – Relatório Anual 2015, 
que segundo o próprio relatório é baseado nas diretrizes da Global Reporting Initiative 
conhecida como GRI.

Analisando, literalmente, o Balanço Patrimonial da Controladora e o Consolidado 
do Grupo Natura, levantados em 31 de dezembro de 2015 e de 31 de dezembro de 2014; 
e as Demonstrações Financeiras Anuais 2015 (2016-c, p. 3), pode se observar que não 
consta nenhuma referência ao termo ambiental. No entanto, nas Notas Explicativas da 
conta Patrimonial do passivo não circulante – Provisão para riscos Tributários, Cíveis e 
Trabalhistas (2016-C, p.70), descreve que a controladora e suas controladas “são partes 
em ações judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível, e em processos administrativos 
de natureza tributárias e ambiental”, sendo essa a primeira alusão ao termo ambiental. 
Apesar da informação ser imprecisa, verifica-se que a empresa possui passivos ambientais 
que foram contabilizados. Infere-se, nesta linha, que a empresa fez ou deixou de fazer 
alguma (s) ação (ões) passível (is) de multa (s), resultando, assim, em multa aplicada pela 
(s) autoridade (s) ambiental (is). As provisões para riscos ambientais estão incluídas dentro 
das provisões para riscos civis, conforme figura 02:

Figura 02: Provisões para Riscos Cíveis da Natura

Fonte: Demonstrações Financeiras – Natura Cosméticos S.A, 2015.
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Analisando a figura acima, verifica que no Consolidado é previsto perdas com 
honorários advocatícios – ação civil ambiental da ordem de R$ 2.696, enquanto no ano de 
2014 o passivo era de R$ 2.440. Nesta provisão não houve adição em 2015 em relação ao 
ano de 2014, havendo, apenas, a contabilização da atualização monetária deste passivo. 
Quanto as ações civis e hononários advocatícios – Nova Flora Participação Ltda do Grupo 
Natura, verifica-se que houve uma diminuição desta provisão em 2015 em relação ao ano 
de 2014. Em 2015, foi provisionado R$ 1.876, enquanto em 2014 foi de R$ 3.743. Houve 
adição de R$ 56 e reversões da ordem de 2.232 quando comprado um período ao outro.

Quanto a Provisão para riscos civis – honorários processos IBAMA, houve um 
crescimento em 2015 em relação ao ano anterior. Em 2014, tinha provisionado R$ 855, 
enquanto em 2015 foi provisionado R$ 997, sendo que houve adições no valor de R$ 57 
e atualização monetária no valor de R$ 85. No documento é informado que se trata de 
honorários advocatícios para adoção das medidas judiciais cabíveis que pretende anular 
os autos de infração aplicados, em 2010 e 2011, pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA em desfavor da empresa por acessos 
supostamente irregulares ao patrimônio genético brasileiro ou ao conhecimento tradicional 
associado.

Assim, verifica-se que a empresa possuí passivo ambiental registrado em sua 
contabilidade demonstrando que a empresa em um certo grau descumpriu a legislação 
ambiental. 

Não constamos no Balanço Patrimonial ou nas Notas Explicativas registros 
contábeis de ativos ambientais contabilizados pela empresa, contudo, isto não significa 
que a empresa não tenha ativos ambientais.  

O Relatório Anual 2015 é dividido de acordo com os pilares da Responsabilidade 
Social, sendo que ele é divido em grupo: Gestão econômico-financeira, Gestão Social e 
Gestão Ambiental. Através deste último, será efetuado a análise e comparação dos dados. 
Nele são apresentadas informações sobre: emissões, energia, gestão de resíduos, água, 
efluente e biodiversidade.

Na Figura 03 é apresentada a evolução, no período de 2013 a 2015, das emissões 
de Gases do Efeito Estufa – GEE (kg CO2 e e/kg produto faturado), das emissões de 
GEE na cadeia de valor, consumo de água, percentual de material reciclado pós-consumo, 
percentual de embalagens eco eficientes.

Verifica-se que há um aumento progressivo nas emissões de GEE (kgCO2e/kg 
produto faturado). Este indicador pesa negativamente para a política ambiental divulgada 
pela empresa porque ele apresenta um crescimento da quantidade de CO2 emitida por 
produto faturado, ou seja, a empresa lançou à atmosfera mais CO2 em 2015 do que no ano 
anterior. No entanto, houve diminuição das emissões de CO2 em milhares de toneladas 
em 2015 quando comparado ao número apresentado no ano anterior. Outro dado da 
figura acima é o consumo de água (l/por unidade produzida), constata-se que a empresa 
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aumentou o consumo de água. Em 2015, foi consumido 0,49 l/por unidade produzida, 
contudo em 2014 e 2013 foi consumido 0,45 l/por unidade produzida e 0,40 l/por unidade 
produzida, respectivamente. Esta informação demonstra que a empresa reduziu a eficiência 
na gestão e consumo de recursos hídricos, pesando negativamente na política ambiental 
da empresa. No que se refere o % de material reciclado pós-consumo constata-se um forte 
crescimento em 2015 em relação 2014. Já quando se refere ao % de embalagens eco 
eficientes percebe-se uma diminuição em 2015 em relação ao ano anterior.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro do contexto atual, onde a sociedade demanda das organizações uma 

postura social e ambientalmente adequada e positiva, não somente por meio de ações 
impositivas (legislação), mas, principalmente, por mudanças culturais e comportamentais. 
Assim, nesta linha, as empresas precisam incorporar a proteção ambiental no seu clima e 
cultura organizacional, bem como nos seus relatórios contábeis e de gestão.

Por outro lado, não bastam que a empresa adote, promova ou divulgue as ações 
ambientais por ela adotada, são necessárias outras ações que monitoram as informações 
ambientais sejam elas positivas ou negativas, passivas ou ativas. Este monitoramento é 
possível por meio do registro destas informações em sua contabilidade ou em relatórios 
de gestão.

Com base nas informações e análises geradas nesta pesquisa, foi possível verificar 
que a empresa registra em certo grau dados ou informações relacionadas a contabilidade 
ambiental, como foi constatado nos registros das provisões para risco ambientais. Também 
foi verificado por meio de seu relatório de Sustentabilidade - Caderno de Indicadores – 
que a empresa mantém controle de dados e informações de gestão ambiental tais como: 
emissões, energia, gestão de resíduos, água, efluente e biodiversidade.

Quanto a contabilidade ambiental não se verificou o registro de ativos ambientais 
nas suas demonstrações financeiras, no entanto, a ausência de registro de ativo na 
contabilidade não nos credencia a afirmar que a empresa não possui ativos ambientais, 
porque eles podem estar incluídos em termos genéricos.

Por fim, a gestão ambiental é um ramo recente de atividade dentro da empresa e ela 
tem a evoluir e por meio disto exigir da contabilidade a exemplificação de ativos e passivos 
ambientais das organizações.
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